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 Neste material você terá: 

 

Você nunca estudou Conceitos básicos sobre Engenharia de Software. Disciplinas da Engenharia de 

Software. Análise de Requisitos Funcionais e não Funcionais . Para concursos?  

3Å Á ÓÕÁ ÒÅÓÐÏÓÔÁ ÆÏÉȡ Ȱ.ÞÏȟ ÎÕÎÃÁ ÅÓÔÕÄÅÉȦȱȢ .ÞÏ ÔÅÍ ÐÒÏÂÌÅÍÁȟ ÐÏÒÑÕÅ ÅÓÓÅ ÃÕÒÓÏ ÔÁÍÂïÍ ï ÐÁÒÁ ÖÏÃð. 

Nós abordaremos a teoria necessária para compreensão e resolução dos exercícios, no intuito de fazer 

você praticar e aprender exaustivamente cada assunto estudado para se sentir confiante a enfrentar a Banca 

Examinadora (Cespe/Cebraspe ou outra Banca que venha ser a escolhida).  

Ah! Fique à vontade para me procurar no fórum de dúvidas sempre que for necessário. Estamos sempre 

à disposição. 

 Caso queira tirar alguma dúvida, basta enviar-me um e-mail ou um direct pelo Instagram. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Curso completo em VÍDEO

teoria e exercícios resolvidos sobre TODOS os pontos do edital (Conceitos básicos sobre 
Engenharia de software. Disciplinas de Engenharia de Software. Análise de 

Requisitos Funcionais e não Funcionais).

Curso completo escrito (PDF)

teoria e MAIS exercícios resolvidos sobre TODOS os pontos do edital (Conceitos básicos 
sobre Engenharia de software. Disciplinas de Engenharia de Software. Análise de 

Requisitos Funcionais e não Funcionais).

Acesso direto ao professor
para você sanar suas dúvidas DIRETAMENTE conosco sempre que precisar
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O que estudaremos na aula de hoje?  

 

Conceitos básicos sobre Engenharia de software. Disciplinas de Engenharia de Software. Análise de 

Requisitos Funcionais e não Funcionais.  

Introdução  

Meu caro aluno e aluna, falaremos sobre a engenharia de software e seus diversos aspectos, mas Prof. 

Para que serve essa tal engenharia de software, quais seus fundamentos, quais suas vertentes, e o que eu irei 

fazer com mais esta disciplina? Calma, responderemos todas as suas indagações, meu querido e minha querida 

Padawan! 

Pessoalmente, gosto muito da obra de Pressman e de sua abordagem nas definições e conceitos do que 

realmente é a engenharia de software, entretanto temos outras enciclopédias referência no assunto, faremos 

uma miscigenação das duas principais obras na área da Engenharia de Software, também, com base no que cai 

em suas questões de provas da área, acompanhadas de exercícios sanando assim todas as dúvidas dentro do 

assunto ministrado. 

 

Conceitos básicos 
 
Dos conceitos da Engenharia de Softwares, temos:  
 

 άEngenharia de software é o estabelecimento e o emprego de sólidos princípios de engenharia 

de modo a obter software de maneira econômica, que seja confiável e funcione de forma eficiente em 

máquinas reaisέ. 

 

 άEngenharia de software é uma área da computação voltada à especificação, desenvolvimento, 

manutenção e criação de software, com a aplicação de tecnologias e práticas de gerência de projetos 

e outras disciplinas, visando a organização, produtividade e qualidadeέ. 

 

 Pessoal, com o fundamento nos dois conceitos descritos acima, sobre o que vem a ser a Engenharia de 

Software, já conseguiremos desenhar um pouco do que é esta disciplina e seus fundamentos e como são 

empregados em nosso dia a dia. Atualmente, as tecnologias e práticas da Engenharia de Software, englobam 

as mais diversas linguagens de programação, banco de dados, ferramentas e entre elas as IDEs, plataformas, 

bibliotecas, padrões de projeto de software, processo de software e qualidade de software. Entretanto, a 

engenharia de software deve oferecer mecanismos para que possamos planejar e gerenciar o processo de 

desenvolvimento de um sistema computacional de qualidade e que atenda às necessidades de um requisitante 

de software.  



Prof. Márcio Saraiva 

    Aula 00 

 

5 de 79|  www.direcaoconcursos.com.br   

Conceitos básicos de Engenharia de Software para TCE SC, Disciplinas de 

Engenharia de Software, Análise de Requisitos Funcionais e Não Funcionais. TCE-

SC. 

            As bases científicas para a Engenharia de Software se relacionam com o uso de modelos abstratos que 
permitem ao engenheiro especificar, projetar, implementar e manter sistemas de software, avaliando e 
garantindo suas qualidades. A área responsável que estuda e avalia os processos da engenharia de software, 
propondo a evolução dos processos, ferramentas e métodos de suporte a engenharia. 

 

Do Histórico  

O termo Engenharia de Software foi criado na década de 1960, porém só utilizado oficialmente por volta 

do ano 1968, na NATO Science Commite. Sua criação, emergiu na tentativa de contornar a crise do software e 

dar um tratamento de engenharia mais sistemático, controlado e qualidade mensurável ao desenvolvimento 

de sistemas e software complexos. 

Um sistema de software complexo caracteriza-se por um conjunto de componentes abstratos de 

software, estruturas de dados e algoritmos encapsulados na forma de algoritmos, funções, módulos, objetos 

ou agentes interconectados, compondo a arquitetura do software, que deverão ser executados em sistemas 

computacionais. 

No início, e ainda hoje em algumas empresas menores com a falta de profissionais experientes, 

desenvolver um sistema é uma jornada quase que infinita, ao oposto disso, a Engenharia veio para: criar 

modelos, padrões, processos, metodologias, documentações, uma linha de desenvolvimento. Pois como narrei 

no período inicial deste parágrafo, este processo era uma aventura e que na maioria das vezes a empresa a qual 

pagava pela construção de um determinado software sempre ficava no prejuízo e as razões eram as mais 

diversas, podemos até citar algumas destas: tempo prolongado no desenvolvimento, linguagem de 

programação não adequada, a não realização de levantamentos de requisitos funcionais e não funcionais, antes 

de entrar em produção o software já não atendia aos requisitos básicos ao qual foi construído, entre centenas 

de problemas que poderiam causar o seu insucesso.  

A figura abaixo nos dá uma definição básica de fases da construção de um software. 

 

Quando usamos das ferramentas certas ou adequadas, os métodos eficientes, o processo documentado 

e seguindo um fluxo, a qualidade se torna o resumo desta abstração. 

 

Definição de Software 

Amigos, começamos falando da Engenharia de Software, mas o que é realmente um software? 
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 άÉ uma sequência de instruções a ser seguidas e/ou executadas, na manipulação, 

redirecionamento ou modificação de um dado (informação) ou acontecimentoέ. 

 

άSoftware, também é o nome dado ao comportamento exibido por essa sequência de instruções, 

quando executada em um computador ou máquina semelhante, além de um produto desenvolvido 

pela engenharia de software, e inclui não só o programa de computador propriamente dito, mas 

também manuais e especificaçõesέ.  

            A respeito do software, para fins contábeis e financeiros, ele é considerado um bem de 

consumo! 

ά¦Ƴ software normalmente é composto por diversas funções, bibliotecas e módulos que gera um 

programa executável ao final do processo de desenvolvimento e este, quando executado, recebe 

algum tipo de entrada de dados, no caso (input), processa as informações segundo uma série de 

algoritmos ou sequências de instruções lógicas e libera uma saída, esta, o (output) como resultado 

deste processamento. Um software bem desenvolvido é normalmente criado pela área da engenharia 

de software e inclui não apenas o programa de computador em si, mas também manuais, 

ŜǎǇŜŎƛŦƛŎŀœƿŜǎ Ŝ ŎƻƴŦƛƎǳǊŀœƿŜǎέΦ 

Bom pessoal, agora que sabemos na prática o que é um software, vamos partir para suas aplicações. 

 

Campos de Aplicação 

Os campos de aplicações são os mais diversos, pois a Engenharia de Software surgiu para colocar ordem 

na casa, rs. Antigamente, se desenvolvia um projeto de qualquer maneira, as datas de entrega da ferramenta 

quase sempre eram desobedecidas, construía-se algo de qualquer jeito, o que, para o cliente no final, não era o 

resultado desejado, e isto, não ocorria somente para software de sistemas, mas para diversos modelos de 

negócios, segue a relação das principais áreas em que a Engenharia de Software é  aplicada: 

 

ü Software de sistema: estes são, conjuntos de programas desenvolvidos para atender a outros 

programas ou necessidades fins. A exemplo temos: compiladores, editores e utilitários para 

gerenciamento de arquivos que processam estruturas de informações complexas, outras 

aplicações de sistema, por exemplo, componentes de sistema operacional, drivers, softwares de 

redes de computadores, processadores de telecomunicações que processam dados amplamente 

indeterminados. Em ambos os casos, a área de software de sistemas é caracterizada por uma 

enorme interação com o hardware dos computadores, o uso intenso por múltiplos usuários, as 

operações concorrentes que requerem escalas de ordens altíssimas, compartilhamento de 

recursos e gestão de processo sofisticados; estruturas de dados complexas e múltiplas interfaces 

externas. 

 

ü Software de aplicação: são programas específicos que solucionam uma necessidade específica 

de negócio. Aplicados nesta área, processam dados comerciais ou técnicos de uma forma que 

facilite as operações comerciais ou tomadas de decisões administrativas/técnicas. Além das 
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 aplicações convencionais de processamento de dados, o software de aplicação é usado para 

controlar funções de negócio em tempo real, a exemplo, processamento de transações em 

pontos de venda, controle de processos de fabricação em tempo assíncrono. 

 

ü Software científico / engenharia: de uso e característico por algoritmos number crunching, para 

o processamento numérico pesado. As aplicações neste modelo vão da astronomia à 

vulcanologia, da análise de tensões na indústria automotiva à dinâmica orbital de ônibus 

espaciais, também da biologia molecular à fabricação automatizada. Entretanto, aplicações 

modernas dentro da área de engenharia/científica estão se afastando dos algoritmos numéricos 

convencionais. Projeto com o auxílio de computador, simulação de sistemas e outras aplicações 

interativas começaram a ter características de sistemas em tempo real e até mesmo de software 

de sistemas. 

 

ü Software embutido: residente em produtos específicos ou sistema é utilizado para implementar 

e controlar características e funções para o usuário final e para o próprio sistema. Executa funções 

limitadas e específicas, a exemplo: controle do painel de um forno micro-ondas ou fornece 

funções significativas e capacidade de controle, funções digitais de automóveis, tal como 

controle do nível de combustível, painéis de controle e sistemas de freios. 

 

ü Software para linha de produtos: projetado para prover a capacidade específica de utilização 

por muitos clientes diferentes. Pode focalizar um mercado limitado e particularizado: produtos 

para controle de estoques ou direcionar-se para os mercados de consumo de massa, 

processamento de texto, planilhas eletrônicas, computação gráfica, multimídia, entretenimento, 

gerenciamento de bancos de dados e aplicações financeiras pessoais e comerciais. 

 

ü Aplicações para a Web: chamadas de WebApps, essa categoria de software centralizada em 

redes, alcança uma vasta gama de aplicações. Em sua forma mais simples, as WebApps podem 

ser pouco mais que um conjunto de arquivos de hipertexto interconectados, apresentando 

informações por meio de texto e gráficos limitados. Entretanto, com o aparecimento da Web 2.0, 

elas têm evoluído para sofisticados ambientes computacionais que não apenas fornecem 

recursos especializados, mas funções computacionais e conteúdo para o usuário final, como a 

integração de bancos de dados corporativos e aplicações comerciais. 

 

ü Software de inteligência artificial: faz uso de algoritmos não numéricos para solucionar 

problemas complexos que não são passíveis de computação ou de análise direta. Aplicações 

nessa área incluem: robótica, sistemas especialistas, reconhecimento de padrões de imagem e 

voz, redes neurais artificiais, prova de teoremas e jogos. Milhões de engenheiros de software em 

todo o mundo trabalham arduamente em projetos de software nas mais diversas categorias. Em 

alguns casos, novos sistemas estão sendo construídos, porém, em outros casos as aplicações já 

existentes e estão sendo corrigidas, adaptadas e aperfeiçoadas. Não é incomum para um jovem 

engenheiro de software trabalhar em um programa mais velho que ele. 
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 ü Computação mundial aberta: o acelerado crescimento das redes sem fio pode, em breve, 

conduzir a uma verdadeira computação distribuída e ampliada, compartilhada e incorporada nos 

ambientes domésticos e comerciais. O desafio para os engenheiros de software será o de 

desenvolver sistemas e software aplicativo que permitam que dispositivos móveis, computadores 

pessoais e sistemas corporativos se comuniquem através de extensas redes. O que hoje já 

acontece em grande escala! 

 

ü Netsoursing (recursos via Internet): a Internet rapidamente tornou-se um grande e avassalador 

mecanismo computacional, como um provedor de conteúdo. O desafio para os engenheiros de 

software, consiste em arquitetar aplicações simples, isto é, planejamento financeiro, pessoal e 

sofisticados que forneçam benefícios aos mercados mundiais de usuários finais visados. 

 

ü Software aberto: tendência crescente que resulta na distribuição de código-fonte para 

aplicações de sistemas, por exemplo: sistemas operacionais, bancos de dados e ambientes de 

desenvolvimento, de forma que muitas pessoas possam contribuir para seu crescimento. O 

desafio para os engenheiros de software, consiste em construir um código fonte auto descritivo, 

mais importante ainda é, desenvolver técnicas que permitam que tanto os clientes quanto os 

desenvolvedores saibam quais alterações foram feitas e como se manifestam dentro do software. 

 

 

Disciplinas da Engenharia de Software 

Dentro do processo da Engenharia de Software, iremos destacar as principais disciplinas, as quais 

despencam em provas de concursos.: 

1. Requisitos de software: Na sistematização e engenharia de software, análise de requisitos engloba 
todas as tarefas que lidam com a investigação, definição e escopo de novos sistemas ou alterações. 
Análise de requisitos é parte importante do processo de desenvolvimento de softwares, na qual o 
engenheiro de requisitos e o analista de negócio, juntamente com engenheiros de sistema ou 
desenvolvedores de software, identificam as necessidades ou requisitos de um cliente. Uma vez que 
os requisitos do sistema tenham sido identificados, os projetistas de sistemas estarão preparados 
para projetar a solução. 
A análise de requisitos é uma das primeiras atividades no desenvolvimento de software. O produto 
do seu trabalho é a especificação dos requisitos, esta, define o escopo do software em duas 
dimensões: Requisito funcional e Requisito não-funcional. É nesta fase que o analista faz as 
primeiras reuniões com os clientes e/ou usuários do software para conhecer as funcionalidades do 
sistema que será desenvolvido. Também, ocorre a maior parte dos erros, pois a falta de experiência 
dos clientes ou usuários faz com que nem sempre tenham claro em sua mente quais funcionalidades 
o software terá.  

 

Outro conceito é: Análise de Requisitos é o processo que envolve o estudo das necessidades do 

usuário para encontrar-se uma definição correta ou completa do sistema ou requisito de software. 
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 2. Projeto de software: parte responsável da engenharia de software que se encarrega de fazer todo o 
planejamento anterior ao desenvolvimento, incluindo a definição da arquitetura do software, e 
transformar tudo em um documento ou conjunto de documentos capazes de ser interpretados 
diretamente pelo programador. Para atingir este objetivo, o projetista deve mapear as estruturas e 
funcionalidades identificadas na análise de requerimentos dentro do contexto e das restrições da 
arquitetura, de forma a tornar possível a construção do software. Ao longo do tempo e nos diversos 
processos de software existentes, várias ferramentas foram idealizadas para facilitar e atingir este 
objetivo. 
 

3. Construção de software: Um processo de desenvolvimento de software é um conjunto de atividades, 
parcialmente ordenadas, com a finalidade de obter um produto de software. Estudado dentro da área 
de Engenharia de Software, considerado um dos principais mecanismos para se obter software de 
qualidade e cumprir corretamente os contratos de desenvolvimento, sendo uma das respostas 
técnicas adequadas para resolver a crise do software. Este é um dos pilares da entrega de produto em 
tempo hábil.    
 

4. Teste de software: O teste do software é a investigação do funcionamento do mesmo, a fim de 
fornecer informações sobre sua qualidade em relação ao contexto em que ele deve operar, se 
relaciona com o conceito de verificação e validação. Estas que foram levantadas através de requisitos 
funcionais e não funcionais. Isto inclui o processo de utilizar o produto para encontrar seus defeitos. 
O teste é um processo realizado pelo testador de software, que permeia outros processos da 
engenharia, e que envolve ações que vão do levantamento de requisitos até a execução do teste 
propriamente dito.  

 

5.  Manutenção de software: Em engenharia de software, manutenção de software é o processo de 
melhoria e otimização de um software já desenvolvido, lembrando que, um produto mal 
desenvolvido com certeza necessitará de manutenções constantes e reparos de defeitos. A 
manutenção do software é uma das fases do processo de desenvolvimento de software, ocorre após 
a entrada do software em produção. A manutenção pode ser preventiva ou mesmo corretiva. 
Também ocorre quando aponta para falhas no Processo de Desenvolvimento de Software - PDS que 
devem ser identificadas e tratadas, visando a melhoria contínua do processo. As anomalias são 
inseridas pelo processo em si ou pelo não entendimento dos requisitos do produto.  

 

6. Gerência de configuração de software: A Gerência de configuração de software ou gestão de 
configuração de software é, a área da engenharia de software responsável por fornecer o apoio para 
o desenvolvimento deste. Suas atribuições básicas são o controle de versão, o controle de mudança 
e a auditoria das configurações.  

 

7. Gerência de engenharia de software: A Engenharia de software é, a área da computação voltada à 
especificação, desenvolvimento, manutenção e criação de software, com a aplicação de tecnologias 
e práticas de gerência de projetos e outras disciplinas, visando organização, produtividade e 
qualidade. Atualmente, essas tecnologias e práticas englobam linguagens de programação, banco de 
dados, ferramentas, plataformas, bibliotecas, padrões de projeto de software, processo de software 
e qualidade de software. Além disso, a engenharia de software deve oferecer mecanismos para se 
planejar e gerenciar o processo de desenvolvimento de um sistema computacional de qualidade e que 
atenda às necessidades de um requisitante de software. 

 

8. Processos de Engenharia de Software: Um processo de Engenharia de Software é composto por um 
conjunto de passos de processo parcialmente ordenados, relacionados com artefatos, pessoas, 
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 recursos, estruturas organizacionais e restrições, tendo como objetivo produzir e manter os produtos 
de software finais requeridos. 

 

9. Ferramentas e Métodos de Engenharia de Software: Outro ponto crucial é o uso de ferramentas 
CASE do inglês Computer-Aided Software Engineering. Essa classificação abrange toda ferramenta 
baseada em computadores que auxiliam as atividades da engenharia de software, desde a análise de 
requisitos, modelagem e até fase de testes. Os ambientes de desenvolvimento integrado (IDEs) têm 
maior destaque e suportam, entre outras:  

V Editor. 
V Debug. 
V Geração de código. 
V Modelagem. 
V Deploy. 
V Testes não automatizados. 
V Testes automatizados. 
V Refatoração (Refactoring). 
V Gestão de Riscos nos projetos de Software. 
V Uso da Prototipagem na Eng. de Requisitos. 

10. Qualidade de software: O significado de qualidade possui várias definições na literatura. O glossário 
do IEEE define qualidade como Grau de conformidade de um sistema, componente ou processo com 
os respectivos requisitos ou alternativamente, como Grau de conformidade de um sistema, 
componente ou processo com as necessidades e expectativas de clientes ou usuários.   
 
Ambas as definições refletem os aspectos importantes da qualidade, diversos autores apresentam 
outras definições que, geralmente giram em torno dos temas de conformidade com os requisitos e 
atendimento das expectativas. Naturalmente, pode haver diferenças entre as aplicações dessas 
definições se os requisitos explícitos não refletirem corretamente as necessidades reais.  
 

Análise de Requisitos  

Levantamento de Requisitos É a disciplina parte da Engenharia de Software que engloba todas as 
tarefas no que se refere, a investigação, definição e escopo de novos sistemas, ou mesmo, alterações destes. 
Análise de requisitos é algo primordial no processo de desenvolvimento de um software. 

Nesta disciplina, o engenheiro de requisitos e o analista de negócio, juntamente com o engenheiro de 
sistema, identificam com o uso de técnicas, as necessidades ou requisitos de um determinado cliente. O 
processo da análise e requisitos é realizado através de entrevistas com o cliente, este por sua vez, beneficiado 
pelo software que será desenvolvido. Um requisito é a capacidade pela qual um resultado do projeto (produto 
ou serviço) deve obedecer. 

                 A rastreabilidade é estabelecida e usada no levantamento de requisitos, ela informa o compromisso da 
companhia e os interesses das partes em termos de conformidade, integralidade, cobertura e consistência. 

                A análise de requisitos envolve a comunicação entre os membros da equipe do projeto e as partes 
interessadas, além da adequação às mudanças de requisitos ao longo do curso do projeto. Para evitar que uma 
classe de requisitos substitua outra a comunicação constante entre os membros da equipe de desenvolvimento 
é fundamental. 

    O que é levantamento de requisitos? Abordaremos de maneira simplificada para que caiba no 

entendimento de todos, dessa maneira levantamento de requisitos é o processo de compreensão e identificação 
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 das necessidades do cliente, que espera a sua resolução da demanda, a ser solucionada pelo sistema ou aplicativo 

que será desenvolvido e bem definido em suas funções, ou seja, o que este software irá realizar. 

   Algo árduo neste processo é, a comunicação entre a equipe de entrevista com o cliente e o próprio, essa 

realizará o levantamento das reais necessidades da empresa, também, estará a par do que o cliente acha que é 

a sua necessidade, rs... lembro em que certa vez, trabalhei em uma empresa na qual fiquei responsável por 

realizar o levantamento de requisitos do setor financeiro, ao sentar ao lado do responsável daquele setor, notei 

que a pessoa sabia sobre tudo a respeito das rotinas do financeiro, como funcionava cada detalhe das regra de 

negócio, mas claramente percebi que ele não sabia passar realmente as suas necessidades. 

Às vezes é complexo e frustrante, pois nos traz uma sobrecarga de trabalho, afinal de contas, caso algo 

saia errado ou você esqueça de algum detalhe, algo que seja importante e que passou desapercebido no que se 

refere ao desenvolvimento do sistema, o problema será seu e não do cliente. 

Outra situação complicada neste processo é, durante as entrevistas, momento em que realizamos  o 

levantamento de requisitos: no que se refere às necessidades daquele setor, você anota tudo e com riqueza de 

detalhes descreve também todo o processo e as regras de negócios do estabelecimento ou departamento, mais 

à frente, na apresentação do sistema para o cliente, caso  algo dê errado, seja por entendimento errôneo seu 

ou pela maneira como o cliente passou e que não condiz com o fluxo de trabalho, já vou te avisando logo com 

todo o carinho do mundo, isto acontece muito. Algo que aprendi nesta jornada foi gravar todo o processo de 

entrevista com o cliente, pois é chato desenvolver algo que não será usado e que o cliente vai afirmar que não 

te passou da maneira que foi construído no sistema, mas acredite, ele falou sim! Rs.... 

Acredito que todos que estão lendo este material conhecem esta tradicional figurinha! Ela define como 

na maioria das vezes funciona a coisa! 

 

(CESPE - 2018 - Polícia Federal - Agente de Polícia Federal). 

No desenvolvimento de um sistema de informação, a fase de levantamento de requisitos consiste em 

compreender o problema, dando aos desenvolvedores e usuários a mesma visão do que deve ser construído 

para resolvê-lo, e a fase de projeto consiste na realização da descrição computacional, incluindo a arquitetura 

do sistema, a linguagem de programação utilizada e o sistema gerenciador de banco de dados (SGBD) utilizado.  

(   ) Certo. 
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 (   ) Errado. 

 

RESOLUÇÃO:  

 Exatamente, na fase de levantamento de requisitos ou análise de requisitos, é a fase em que realizamos 

todos os levantamentos, regras de negócio do cliente, necessidade real do cliente e de posse destas 

informações, podemos definir, banco de dados que será utilizado no sistema e a linguagem de programação. 

Resposta: Certo 

 

(CESPE - 2015 - CGE-PI - Auditor Governamental - Tecnologia da Informação). 

Acerca de gerenciamento de requisitos, julgue o item que se segue.  

As atividades do processo de engenharia de requisitos abrangem o estudo de viabilidade do sistema; a 

obtenção e a análise de requisitos; a especificação e a validação de requisitos; e finalmente, a aprovação dos 

requisitos pelos clientes. 

(   ) Certo. 

(   ) Errado. 

 

RESOLUÇÃO:  

 No processo de validação de requisitos, não é o cliente que aprova os requisitos, mais sim, o analista e sua 

equipe. 

Resposta: Errado 

 

(CESPE - 2018 - IPHAN - Analista I - Área 7). 

No que se refere à engenharia de requisitos, julgue o próximo item.  

Situação hipotética: O fluxo de processos para o gerenciamento de requisitos de uma organização contém, 

entre outras, as seguintes atividades: estudo de viabilidade; elicitação de requisitos; e análise de requisitos. 

Assertiva: A elicitação de requisitos deve ser retirada do fluxo, porque não faz parte do gerenciamento de 

requisitos, devendo ser executada antes da realização desse gerenciamento. 

(   ) Certo. 

(   ) Errado. 

 

RESOLUÇÃO:  

 No processo de validação de requisitos, todas estas tarefas, fazem parte do processo de análise, portanto, 

não serão dispensadas de maneira alguma. 
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 Resposta: Errado 

 

Conceito 

 Pessoal, sei que já falei na introdução acima o conceito de Requisitos de Software, mas quero enfatizar 

mais uma vez, de maneira bem técnica, então vamos lá? 

 Na sistematização e engenharia de software, análise e técnicas de levantamento de requisitos engloba 

todas as tarefas que lidam com investigação, definição e escopo de novos sistemas ou alterações. Análise de 

requisitos é parte importante do processo de desenvolvimento de softwares, na qual o engenheiro de requisitos 

e o analista de negócios juntamente com o engenheiro de sistema ou desenvolvedor de software identificam 

as necessidades ou requisitos de um cliente. Uma vez que os requisitos do sistema tenham sido identificados 

os projetistas de sistemas estarão aptos a projetar a solução.  

 

Análise de Requisitos 

 A análise de requisitos é uma das primeiras atividades de desenvolvimento de software. O produto do 

seu trabalho é a especificação de requisitos, que define o escopo do software em duas dimensões: Requisito 

funcional e Requisito não-funcional. É nesta fase que o analista realiza as primeiras reuniões com o cliente 

e/ou usuários do software para conhecer as funcionalidades do sistema que será desenvolvido. Também é nesta 

fase que ocorrem a maior parte dos erros, pois a falta de experiência do cliente ou usuários faz com que eles 

nem sempre tenham claro em sua mente quais funcionalidades o software portará.  

 As entrevistas estruturadas são um método utilizado nesta fase e que obterão um papel importante na 

ajuda à compreensão de todas as funcionalidades pretendidas pelo cliente.  

A análise de requisitos é conhecida ainda por outros nomes, são eles: Engenharia de Requisitos, 

Levantamentos de Requisitos, Captura de Requisitos, Análise de sistemas, Especificação de Requisitos e 

Análise de Requerimentos. 

Em meu entendimento uma das melhores obras, se não a melhor, referente a este assunto é a de Roger 

Pressman, pois detalha com riqueza o processo entre outros dentro da disciplina Engenharia de Software. 

            Em sua obra, ele destaca a importância de identificarmos os interessados. Nesse sentido, os interessados 
são qualquer um que se beneficia de forma direta ou indireta do sistema que está sendo desenvolvido ɀ 
usuários, gerente de operações, gerente de produtos, engenheiro de produtos, engenheiro de softwares, 
usuários finais consultores internos. Assim, pessoas dos mais diversos setores da empresa com visões 
diferentes são entrevistadas pelos analistas levantadores de requisitos para que a análise possa ser completa e 
atinja o fim que almeja. 

Outro conceito é: Análise de Requisitos é o processo que envolve o estudo das necessidades do usuário para 

encontrar uma definição correta ou completa do sistema ou requisito de software. 

Vocês observaram que de diferentes formas tenho narrado sempre o conceito inicial do que é Análise de 

Requisitos? Isto mesmo, quero que vocês fixem este termo, pois só com isso bem claro em mente vocês 

conseguirão resolver diversas questões de provas, mostrarei isto mais à frente.  
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 A comunicação é fundamental neste processo, uma vez que traz o cliente para perto de modo que eles 

influenciem também na entrega e no sucesso do produto.  

A Análise e Técnicas de Levantamento de Requisitos consiste em: 

ü Reconhecer o Problema: Concentra-se nas especificações do sistema, todo o planejamento, o 

contato do profissional de TI, no caso o Analista de Requisitos com o cliente. A intenção é a  de 

entender a real necessidade do cliente, abstraídas no processo de entrevista com o próprio. 

 

ü Avaliar o Problema e a Síntese da Solução: tem-se o entendimento do problema, de posse do 

conhecimento da real situação do cliente e do que este almeja com o software, apontaremos a 

melhor solução para ele. 

 

ü Modelagem: este recurso é utilizado para o suporte da solução.  Como assim professor? Pessoal, 

o modelo ou a modelagem, vai apresentar o sistema ou as telas que auxiliarão no entendimento 

e compreensão do sistema com as funcionalidades do programa que está sendo desenvolvido. 

ü Especificação de Requisitos: esta fase é responsável por consolidar, funções, interfaces, 

desempenho, no contexto de restrições do sistema desenvolvido. 

 

ü Revisão: neste período do processo, juntos, cliente e analistas, avaliarão o real objetivo do 

projeto com o a finalidade de desfazer-se de possíveis redundâncias existentes, inconsistências 

entre outros. 

 

(CESPE - 2018 - MPE-PI - Analista Ministerial - Tecnologia da Informação). 

A respeito da engenharia de software, julgue o seguinte item. 

A análise de requisitos consiste na área responsável pela identificação das reais necessidades dos clientes de 

TI. Por meio da análise de requisitos, em conjunto com o cliente, é possível construir uma solução que atenda 

essas necessidades e desenvolver os requisitos funcionais elencados. 

(   ) Certo. 

(   ) Errado. 

 

RESOLUÇÃO:  

 Acho que este conceito de análise de requisito já está bem fixado na cabeça de vocês! Rs.... É isso mesmo, 

por meio da análise de requisitos, podemos chegar a uma solução que satisfará as necessidades do cliente no 

que tange a um produto com excelência. 

Resposta: Certo 
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 Requisitos 

No âmbito da Engenharia de Software, um Requisito consiste na definição documentada de uma 

propriedade ou comportamento que um produto ou serviço em particular deve atender. 

Na abordagem clássica da engenharia conjuntos de requisitos são tipicamente utilizados como 

informações fundamentais para a fase de projeto de um produto ou serviço, especificando as propriedades e 

funções fundamentais para a fase de projeto de um produto ou serviço. 

 

 

Na imagem abaixo, temos um exemplo clássico de uma reunião para levantarmos os primeiros requisitos. 

 

Validação de Requisitos 

Neste processo, valida-se a consistência, precisão, contextualização dos requisitos levantados no 

processo de identificação e descoberta de análise da regra de negócio do cliente. Envolvendo a revisão de todos 

os tipos de requisitos utilizados, validando assim o modelo. 

Este passo é de extrema importância, visto que ele bem definido permite a não tendência de um projeto 

desastroso, cheio de falhas e com recursos não solicitado pelo cliente.  
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 Ainda sobre os requisitos temos: 

 

 

Especificação de Requisitos 

As especificações, tem como objetivo obter um produto de software de excelente qualidade, que 

satisfaçam a real necessidade do cliente dentro do cronograma e orçamento aceito. 

Podemos entender o requisito como uma função, restrição ou propriedade que deve ser fornecida, 

encontrada para atender e satisfazer à necessidade do usuário final do sistema. É comprovada que a maior 

parte dos problemas no desenvolvimento de sistemas, mesmo os de maior impacto negativos e mais onerosos, 

são frutos de uma Análise de Requisito errônea. 

 

Cenários de Uso 

À medida que os requisitos são levantados, uma visão geral das funções e características começa a ser 

materializada. Entretanto, é difícil progredir para as atividades de engenharia de software técnicas até que 

Requisitos

RequisitosNormais: Refletemos objetivose
metas estabelecidos para um produto ou
sistemadurantereuniõescomo cliente.

Se estes requisitos estiverem presentes o
cliente fica satisfeito. Exemplosde requisitos
normais poderiam ser tipos de displays
gráficos solicitados, funções de sistema
específicos e níveis de desempenho
definidos.

RequisitosEsperados: Essesrequisitosestão
implícitosno produto ou sistemae podemser
tão fundamentais que o cliente não os
declara explicitamente. Sua ausência será
causadegrandeinsatisfação.

Exemplos de requisitos esperados são:
facilidade na interação homemɀmáquina,
confiabilidadee correçãooperacionalglobale
facilidadenainstalaçãodo software.

Requisitos Fascinantes: Essesrecursosvão
além da expectativa dos clientes e
demonstram-se muito satisfatórios quando
presentes. Por exemplo: o software para um
novo celularvem com recursos-padrão,mas
junto vem um conjunto de capacidadesnão
esperadas (a exemplo: tecla multitoque,
correio de voz visual)que deletam todos os
usuáriosdo produto.
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 entendamos como tais funções e características serão usadas por diferentes classes de usuários. Para tanto, os 

desenvolvedores e usuários podem criar um conjunto de cenários que identifiquem um roteiro de uso para o 

sistema a ser construído. Os cenários, normalmente ÃÈÁÍÁÄÏÓ Ȱcasos de ÕÓÏȱ fornecem uma descrição de 

como o sistema será utilizado. 

 
 

 

 

Artefatos do Levantamento de Requisitos 
            Os artefatos produzidos como consequência do levantamento de requisitos sofrerão variações de acordo 
com a dimensão do projeto: 
 
            Para a maioria dos sistemas, entre os artefatos, temos: 
 
ü Declarações das necessidades e das viabilidades. 

 
ü Declarações restritas ao escopo para o sistema ou produto. 
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ü Lista de clientes, usuários e outros atores que participam do processo de levantamento de requisitos. 

 

ü Descrição do ambiente técnico do sistema. 
 

ü Lista de requisitos, preferencialmente organizada por funções, e as restrições de domínio que se 
aplicam a cada uma delas. 

 

ü Conjunto de cenários de uso que esclarecem o uso do sistema ou produto em diferentes condições 
operacionais. 

 

ü Melhores protótipos desenvolvidos para a melhor definição dos requisitos levantados. 
 

Requisitos Funcionais 

Na engenharia de software, um requisito funcional define uma função de um sistema de software ou seu 

componente. O requisito funcional representa o que o software faz, em termos de tarefas e serviços. Uma 

função é descrita como um conjunto de entradas, seu comportamento e as saídas. Os requisitos funcionais 

podem ser cálculos, detalhes técnicos, manipulação de dados e de processamento e outras funcionalidades 

específicas que definem o que um sistema, idealmente, será capaz de realizar.  

Requisitos comportamentais descrevem todos os casos em que o sistema utiliza os requisitos funcionais, 

são extraídos dos casos de uso. Além disso, os requisitos funcionais são suportados por requisitos não 

funcionais conhecidos como ȰÒÅÑÕÉÓÉÔÏÓ ÄÅ ÑÕÁÌÉÄÁÄÅȱ, que impõem restrições sobre o projeto ou execução 

tais como requisitos de desempenho, segurança ou confiabilidade. O plano para a implementação dos 

requisitos funcionais é detalhado no projeto do sistema. Entretanto, o plano para a implementação de 

requisitos não funcionais é detalhado na arquitetura do sistema.  

Definidos na engenharia de requisitos, os requisitos funcionais especificam resultados particulares de um 

sistema. Isto deve ser contrastado com requisitos não funcionais, os quais especificam características gerais, 

tais como custo e confiabilidade. Os requisitos funcionais fazem parte da arquitetura do aplicativo de um 

sistema, enquanto os requisitos não funcionais denotam a arquitetura técnica de um sistema.  

Qualidades dos requisitos funcionais: 

ü Prioridade: é de extrema importância o conhecimento da prioridade do requisito, devido a esta 

característica ser usada no plano de iterações, em cada iteração, os requisitos abertos com maior 

prioridade são detalhados e desenvolvidos. Neste sentido, o desenvolvimento ágil garante que o 

cliente receba o que ele mais precisa em um dado momento. 

 

ü INVESTE ɀ Independent, Negotiable, Valuable, Estimable, Small and Testable: devem ser 

Independentes, Negociáveis, Valoráveis, Estimáveis, Pequenos e Testáveis. 

 

ü  Understandability:  Estes requisitos devem ser escritos na língua que o cliente entenda. 
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 ü Forward Traceable: permite que o requisito possua rastreabilidade entre o código fonte e casos 

de testes. Caso seja alterado um caso de testes identificaremos em qual código será refletido e 

vice-versa. Isto de certo modo nos lembra a dependência, muito usada na programação orientada 

a objeto.  

Requisitos não Funcionais 

Este modelo de requisitos é relacionado ao uso da aplicação em termos de desempenho, usabilidade, 

confiabilidade, segurança, disponibilidade, manutenção e tecnologias envolvidas. Eles identificam as 

funcionalidades que serão entregues ao usuário do software.  

Características: 

ü Demonstram qualidade acerca dos serviços ou funções disponibilizadas pelo sistema. Ex.: tempo, o 
processo de desenvolvimento, padrões, etc. 
 

ü Surgem conforme a necessidade dos usuários em razão de orçamento e outros fatores. 
 

ü Podem estar relacionados à confiabilidade, tempo de resposta e espaço nas mídias de armazenamento 
disponíveis. 
 

ü Caso ocorra falha do não atendimento a um requisito não funcional, isto poderá tornar todo o sistema 
ineficaz. Ex.: requisito confiabilidade em um sistema de controle aéreo. 

Classificação: 

ü Requisitos de produtos: Requisitos que especificam o comportamento do produto. Ex. portabilidade; 
tempo na execução; confiabilidade, mobilidade, etc. 
 

ü Requisitos de usabilidade0 (ȰÆÁÃÉÌÉÄÁÄÅ ÄÅ ÕÓÏȱ): Usuários deverão operar o sistema após um 
determinado tempo de treinamento. 

 

ü Requisito de Eficiência: O sistema deverá processar inúmeras requisições por minuto. 
 

ü Requisito de confiabilidade: O sistema deverá ter alta disponibilidade, por exemplo em 99% do 
tempo. 

 

ü Requerimento de portabilidade: O aplicativo deverá ser executado em qualquer plataforma. 
 

ü  Requisitos organizacionais: Estes são decorrentes de políticas e procedimentos corporativos, por 
exemplo, padrões de infraestrutura, políticas organizacionais da empresa. 

 

ü Requisitos de entrega: Um breve e bom exemplo que explica esse conceito é o de alguns relatórios 
que devem ser entregues rotineiramente em determinadas datas. 

 

ü Requisito de implementação: Por exemplo, o sistema deverá ser desenvolvido em linguagem de 
programação Python. 

 

ü Requisito de padrões: O uso de programação orientada a objeto, este é um exemplo clássico. 
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ü  Requisitos externos: Este é decorrente de fatores externos ao sistema, também ao processo de 
desenvolvimento. 

 

ü Requisito de interoperabilidade: Um exemplo prático é o do sistema que deverá comunicar-se com o 
banco de dados Oracle. 

 

ü Requisitos éticos: O sistema não apresenta aos usuários dados de características privativa. 
 

ü Requisitos legais: O sistema desenvolvido deverá atender as normas legais, como padrões, leis, 
normas, regras etc.  

 

 

Requisitos de Usuários de Sistema 
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 Tipos de Especificação de Requisitos 

 

 

Métricas para Especificar Requisitos Não Funcionais 
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 Usuários do Processo 

 

 

Estrutura de Documento de Requisitos 
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Qu estões comentadas pelo professor  

1. (CESPE - 2011 - MEC - Gerente de Projetos)  

Com relação a conceitos gerais da engenharia de software, julgue.  

A engenharia de software, disciplina relacionada aos aspectos da produção de software, abrange somente os 

processos técnicos do desenvolvimento de software. 

(   ) Certo. 

(   ) Errado. 

 

RESOLUÇÃO: 

Muito pelo contrário, a Engenharia de Software abrange todo o processo de produção de um projeto de 

software. 

Resposta: Errado 

 

2. (CESPE - 2013 - TRT - 10ª REGIÃO (DF e TO) - Analista Judiciário - Tecnologia da Informação)  

Com relação a conceitos gerais da engenharia de software, julgue.  

A engenharia de software engloba processos, métodos e ferramentas. Um de seus focos é a produção de 

software de alta qualidade a custos adequados. 

(   ) Certo. 

(   ) Errado. 

 

RESOLUÇÃO: 

Assertiva correta, vimos lá no início do nosso material que existe uma disciplina responsável pela qualidade do 

serviço entregue, esta é a Qualidade de Software. 

Resposta: Certo 

 

3. (CESPE - 2010 - TRE-BA - Analista Judiciário - Análise de Sistemas)  

Com relação a conceitos gerais da engenharia de software, julgue.  

Entre os desafios enfrentados pela engenharia de software estão lidar com sistemas legados, atender à 

crescente diversidade e atender às exigências quanto a prazos de entrega reduzidos.  

 














































































































